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Data de Aprovação (Art. nº 91): 
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Qualificação / link para o Currículo Lattes: Doutor em Administração Pública e Governo 

pela FGV-SP / http://lattes.cnpq.br/0211829376571921  

Disciplina: Gestão Pública Código: 10788 

Pré-requisito: ADM07162 – Teoria das Organizações II         

                        ADM09851 – Política e Administração 

Carga Horária 

Semestral: 60 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 0 0  

Ementa:  

 

O estado, governo e sociedade. Evolução da administração pública brasileira: 

patrimonialismo, burocracia e gerencialismo. Contexto contemporâneo da atuação do 

Estado. Governabilidade, governança e descentralização do poder. Estrutura e função da 

administração pública. Eficiência, eficácia e efetividade na administração pública. Reformas 

administrativas e programas de desburocratização. Considerações sobre o novo papel do 

Estado e da administração pública. A reforma de Estado e da administração pública: 

experiências inglesa, americana e brasileira. Representação e participação: políticas 

públicas de inclusão social, políticas                -raciais na administração pública e a 

participação                   -raciais no serviço público. Accountability e Responsiveness: 

as relações entre demandas, políticas, ação governamental, sustentabilidade 

socioambiental e controles de resultados. 
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Objetivos Específicos  

1. Compreender o papel da gestão pública brasileira nas relações entre Estado e 
sociedade ao longo da sua formação; 

2. Reconhecer os limites e possibilidades dos diferentes modelos de gestão pública; 

3. Identificar as peculiaridades do processo administrativos e das áreas funcionais da 
administração quando aplicadas ao setor público; 

4. Analisar, combinar e propor práticas de gestão pública que promovam melhorias na 
eficiência e eficácia das organizações públicas criando valor para a sociedade. 

 

Conteúdo Programático   

 

Unidade I – Caracterização da gestão pública 

1.1 Princípios da gestão pública 

1.2 A relação entre Estado e Sociedade  

1.3 Paradigmas, Crises e Reforma do Estado  

1.4 Modelos de gestão pública 

 

Unidade II – Processo administrativo na gestão pública 

2.1 Planejamento governamental 

2.2 Organização e direção do setor público  

2.3 Mecanismos de controle da gestão pública  

2.4 O ciclo de políticas públicas 

 

Unidade III – Grandes áreas funcionais da gestão pública 

3.1 Finanças e orçamento público 

3.2 Gestão de pessoas no setor público  

3.3.3 Marketing no setor público 

3.4 Operações e serviços no setor público 

 

Unidade IV – Tendências na teoria e prática da gestão pública 

4.1 Governança pública 

4.2 Criação de valor no setor público 

4.3 Governo local e desenvolvimento comunitário 
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Metodologia  

                                                                                        

                                                    estará disponível na Internet, no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UFES, no endereço: http://ava.ufes.br 

  

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Nota 1 (20%): Análise de textos/caso/conjuntura (Grupo)  

Nota 2 (30%): Atividade monitorada (Grupo) 

Nota 3 (50%): Provas parciais (Individual) 

Ao todo serão aplicadas 03 (três) avaliações parciais, dos quais serão consideradas as 02 

(duas) melhores notas. Caso o aluno não realize alguma das avaliações parciais (Nota 3), 

esta será descartada como sendo a pior nota (zero). As demais notas (Nota 1 e 2) serão 

todas conside                                                                      

naquela atividade. A prova final será computada somente para fins de média final no caso 

de alunos com pontuação abaixo da média para aprovação direta. 
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Cronograma 

  

 

Aula  Tipo*** Tópico Tempo 

1 1 Apresentação do curso 2 h 

2 1 Princípios da gestão pública e a relação entre Estado e Sociedade 2 h 

3 1 Paradigmas, crises e reforma do Estado 2 h 

4 2, 7 Análise de conjuntura # 1: crise e reforma do Estado Brasileiro 2 h 

5 1 Modelos de gestão pública 2 h 

6 2, 7 Análise de conjuntura # 2: Modelos de gestão pública 2 h 

7 1 Tendências na teoria e prática da gestão pública no Brasil 2 h 

8 6, 10 Caracterização e tendências da gestão pública brasileira  2 h 

9 1 Planejamento governamental 2 h 

10 2, 7 Análise de conjuntura # 3: gestão e planejamento público 2 h 

11 1 Organização e direção no setor público 2 h 

12 8, 9 Atividade monitorada # 1: Preparação e orientação 2 h 

13 5, 7 Atividade monitorada # 1: Apresentação dos grupos 2 h 

14 1 Ciclo de políticas públicas 2 h 

15 2, 7 Análise de conjuntura # 4: gestão e políticas públicas 2 h 

16 1 Mecanismos de controle da gestão pública 2 h 

17 8, 9 Atividade monitorada # 2: Preparação orientação 2 h 

18 5, 7 Atividade monitorada # 2: Apresentação dos grupos 2 h 

19 6, 10 Políticas públicas e mecanismos de controle da gestão pública 2 h 

20 1 Gestão de pessoas no setor público 2 h 

21 2, 7 Análise de conjuntura # 5: gestão e funcionalismo público 2 h 

22 1 Finanças e orçamento público 2 h 

23 8, 9 Atividade monitorada # 3: Preparação orientação 2 h 

24 5, 7 Atividade monitorada # 3: Apresentação dos grupos 2 h 

25 1 Marketing no setor público 2 h 

26 2, 7 Análise de conjuntura # 6: gestão e o marketing público 2 h 

27 1 Operações e serviços no setor público 2 h 

28 8, 9 Atividade monitorada # 4: Preparação orientação 2 h 

29 5, 7 Atividade monitorada # 4: Apresentação dos grupos 2h 

30 6, 10 Marketing e operações no setor público 2h 

--- 8 Divulgação do resultado e orientação para a prova final --- 

--- 10 Prova Final: Gestão Pública (Todo o conteúdo) --- 

***Tipo de aula: 1. aulas expositivas; 2. análise de caso; 3. simulação (role playing game); 4. Problem based learning,         
5. seminário; 6. exercícios; 7. debates; 8. Orientação; 9. atividades monitoradas; 10. Avaliação. 

 

 


